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No ano agrícola 1977/78, foram avaliadas 418 cultivares de milho, incluindo
materiais experimentais e comerciais de empresas particulares e instituições oficiais.

O trabalho foi executado a campo, no município de Santo Antonio da Patru-
lha, RS, aproveitando-se o potencial de inóculo da área experimental.

Foram incluídas duas testemunhas no trabalho: a cultivar Suwan , como
padrão de resistência, e a cultivar M-511, como padrão de suscetibilidade.

A avaliação foi feita após o florescimento, com base nos sintomas de infecção
sistêmica.

Os resultados, expressos em percentagem de plantas atacadas, foram agrupa-
dos em quatro classes: 1. 0% de infecção; 2. menor que 10%; 3. de 10,1 a 25,0% e
4. maior de 25,0%. A percentagem de plantas, dentro de cada classe, foi, respectiva-
mente de 2,80%, 20,0%, 40,80% e 36,40%, para as cultivares experimentais e 0%,
34,48%,55,18% e 10,34% para as cultivares comerciais.
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